
7Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 18 • agosto 2002 • quadrimestral    

METODOLOGIA

A sociologia 
interpretativa

RESUMO
Neste texto Patrick Tacussel faz uma refl exão a respeito dos 
caminhos e métodos adotados pela pesquisa francesa na 
construção de uma sociologia interpretativa.

ABSTRACT
In this paper the author refl ects upon the ways and the 
methods employed by French researchers who try to found an 
interpretive sociology.
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Uma virada pós-empirista nas 
        ciências humanas francesas

    
A INFLUÊNCIA DO POSITIVISMO na sociologia 
fran ce sa transborda o quadro de uma 
dou tri na, nascida em meados do século 
19 e cujo interesse hoje é sobretudo 
mu se o grá fi co. De fato, quando Auguste 
Comte sugere a palavra “sociologia”, 
na 47ª lição de seu Curso de filosofia 
positiva, em 1839, a fí si ca social cede 
lugar a uma ciência da or ga ni za ção social 
que deve repousar sobre uma explicação 
objetiva dos fatos sociais, atra vés do 
funcionamento das leis do es pí ri to humano. 
Esse projeto ambicioso obe de ce em 
primeiro lugar a considerações de ordem 
moral e política, pois se trata de in te grar 
os conhecimentos científicos da épo ca 
em um programa capaz de acompanhar a 
mutação industrial do Ocidente. A exem plo 
da maior parte de seus con tem po râ ne os, 
Comte procura exorcizar a lembrança 
ain da dolorosa da Revolução Francesa, 
pen sa que as elites devem se benefi ciar 
de um aparato conceitual e metodológico 
adap ta do à missão de reforma pacífi ca da 
humanidade. Mais de um século e meio 
de pois, ocorre porém que o balanço da 
so ci o lo gia resta em aberto o problema da 
uni da de da disciplina, consagrado no plano 
aca dê mi co desde a época dos trabalhos de 
Émile Durkheim, e é fl agrante a di ver si da de 
de seus métodos.
        No começo dos anos 60, estando 
di an te da flexibilidade condescendente 
de sua de fi ni ção, assiste-se a um 
recentramento. Ge or ges Friedmann e 
Pierre Naville, o pri mei ro na Escola de Altos 
Estudos em Ci ên ci as So ci ais, o segundo 
no Conselho Na ci o nal de Pesquisa 
Científi ca, estimulam o en ga ja men to dos 
pesquisadores com a so ci o lo gia empírica, 
de um modo muito se me lhan te ao que 
ocorria nos Estados Unidos, en quan to 



8 Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 18 • agosto 2002 • quadrimestral  9Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 18 • agosto 2002 • quadrimestral    

Raymond Aron reafirma a im por tân cia 
de Max Weber e da escola alemã de 
ciências sociais. O “Grande teórico” e o 
“hi pe rem pi ris ta”, os dois célebres tipos 
des cri tos por C. Wright Mills, se encarnam 
nes sas tendências. As conseqüências 
culturais e as repercussões teóricas dos 
acon te ci men tos de maio-junho de 68 no 
campo das ci ên ci as humanas jogaram um 
papel de ace le ra do res de um processo de 
auto-refl exão, destacado por R. Aron em 18 
lições sobre a sociedade industrial1.
        A exploração antropológica do 
ima gi ná rio, a sociologia da vida cotidiana 
e a re fle xão epistemológica sobre 
a com ple xi da de das formas sociais 
[aparecida desde en tão] in di cam uma 
virada pós-empirista nas ci ên ci as humanas. 
O estabelecimento da pro va através da 
pesquisa sociográfi ca dei xou de aparecer 
como um objetivo es sen ci al. O es tu do do 
sentido vivido das relações in ter sub je ti vas 
desenha um quadro in ter pre ta ti vo que 
via de regra apela à fe no me no lo gia e à 
hermenêutica contemporâneas e, assim, 
a noções mutantes, oriundas de domínios 
culturais variados (estética, gê ne ro li te rá rio, 
fi cção, etc.).

1      A socioantropologia do
        imaginário social

A consideração dos processos ima gi nais 
na vida social corresponde, na so ci o lo gia, à 
des co ber ta científi ca do inconsciente para 
a psicologia ou a fi losofi a. O ima gi ná rio se 
apresenta como um trajeto do psí qui co para 
o social-histórico, revelando “ver da dei ras 
infra-estruturas do espírito co le ti vo” 2; ele 
permite analisar os fatos e even tos so ci ais 
através das crenças. Re pre sen ta ções e 
sentimentos comuns; enfi m, ele de sem bo ca 
sobre a tomada em consideração 
epis te mo ló gi ca dos elementos simbólicos 
em ação nos regimes de pensamento 
(ra ci o nal, mí ti co, ideológico, religioso, 
etc.).    Nesse sen ti do, a 
sociologia do ima gi ná rio é um setor da 

antropologia social e cultural; re a bi li tan do 
a função da imagem no plano cog ni ti vo, 
ela retoma os trabalhos de Gas ton 
Ba che lard, Roger Bastide ou Clau de Lévi-
Strauss. As estruturas an tro po ló gi cas do 
ima gi ná rio, essa síntese em pre en di da por 
Gilbert Durand, não por aca so estão na 
origem de seu de sen vol vi men to. Seguindo 
esse autor, entende-se por her me nêu ti ca 
ins tau ra do ra um trabalho de lei tu ra e 
de clas si fi ca ção da atividade simbólica, 
observável, por exemplo, nos ritos ou nas 
liturgias (cul tu rais, políticas, etc.) e nas 
ex pres sões con tem po râ ne as dos modos de 
vida (a pu bli ci da de, o cinema, a fabricação 
tecnológica de espaços virtuais...). A 
so ci e da de é apre en di da como um texto 
que é alimentado sem cessar pelas 
signifi cações veiculadas pela experiência 
coletiva. Essas últimas são ar ti cu la das em 
torno de três es que mas que en qua dram 
a polarização das imagens: a se pa ra ção 
(o heróico), a inclusão (a mística) e a 
dramatização (a dis se mi na ção). O eu social 
visto pois como um esforço permanente 
de apropriação pela conduta, os papéis 
e as aparências educadas, da es fe ra das 
regras, códigos e das leis (o su pe re go 
imaginário), edi fi  ca do sobre o solo do “isso 
an tro po ló gi co” ou inconsciente co le ti vo, 
ca rac te ri za do pela invariância mítica e as 
“imagens arquetípicas” (C.G. Jung).
        Essa perspectiva representa o 
apro fun da men to de uma direção que 
Durkheim havia sintetizado o programa já 
em 1898, em “Re pre sen ta ções individuais 
e re pre sen ta ções coletivas”3. Na mesma 
época, Ge or ges So rel insiste sobre a 
importância dos mitos no mundo moderno, 
destacando seu di na mis mo, que se liga 
ao movimento da vida afetiva e inventa 
um cenário para a ação4. Para esses dois 
autores, os acon te ci men tos cuja memória 
partilhada fi xa a lem bran ça adquirem uma 
posição em ble má ti ca ou len dá ria através 
das re pre sen ta ções ima gi ná ri as que 
difundem. Existe uma cor re la ção entre a 
realidade social e a potência con cre ta do 
simbólico, e essa não se reduz à ilusão 
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ou a ocultação/de for ma ção de re la ções 
ou de fatores objetivos exis ten tes nas 
relações socioeconômicas. Os tra ba lhos de 
Maurice Halbwachs, os qua dros sociais da 
memória ou La topographie légendiare des 
Evangiles en Terre Sainte5 mos tram que a 
su pe ri o ri da de do fato social sobre a atitude 
individal não é uma ques tão de liberdade 
ou de vontade coatadas, mas o resultado 
de uma coesão que solda as crenças e 
as práticas no seio de uma ins tân cia de 
re fe rên cia e adesão culturais ou mentais (o 
povo, a nação, a tribo, a co mu ni da de, etc.). 
É isso que explica por que as condutas 
so ci ais obedecem a imperativos simbólicos 
que traduzem e ultrapassam os interesses 
ou valores existentes em dado momento. 
Nesse quadro, a ideologia não é mais 
es sen ci al men te uma amplifi cação po lí ti ca 
ou histórica da falsa consciência, mas uma 
de ri va ção particular de construções míticas 
que reproduzem na existência co le ti va 
suas funções específicas: hierarquizar/
invalidar; incluir/excluir; ordenar/separar, 
etc. Essas últimas ostentam o destino do 
gru po a par tir de uma temporalidade da 
qual elas as se gu ram o domínio com base 
nas es pe ran ças, temores ou momentos 
exem pla res do passado.
        O livro de Roger Caillois: Instincts et 
société: Essai de sociologie contemporaine6 
me re ce ser citado como trabalho precursor 
nes te domínio. Ele demonstra que “não 
há so ci e da de totalmente dominada pela 
po tên cia da abstração, porque o mito 
e as re a li da des que lhe dão origem 
perderiam en tão todo o direito e poder”7. 
Longe de se ausentar em uma civilização 
materialista ou mer can ti lis ta, o sagrado, 
a magia e o ma ra vi lho so ir rom pem no 
campo do do mí nio político sob a fi gura do 
chefe ca ris má ti co, com a so li da ri e da de 
sem concessão do “espírito de sei ta”, no 
tratamento dos fait-divers que tor na o 
imaginário mais sólido e resistente que o 
real, tornado frágil e di fu so, pela im pren sa, 
ou ainda na produção ci ne ma to grá fi ca, 
“meio de expressão pri vi le gi a do da 
sen si bi li da de coletiva”, conclui Caillois8.

        Em seu ensaio “Cinema: o homem 
ima gi ná rio”9, Edgar Morin mostra como 
a ima gem, “ato que de maneira radical e 
si mul tâ nea constitui o real e o imaginário”10, 
organiza nossa relação com o mundo. 
Se gun do ele, o cinema ilustra uma 
ne ces si da de elementar da sociedade, a 
necessidade de ficção; através de sua 
evocação e de sua cin ti la ção, ou de 
seus ideais encarnados (as estrelas)11, 
a representação ci ne ma to grá fi ca opera 
uma transição em direção ao so nho, 
desvia-se da percepção em estado de 
vi gí lia em direção de um imaginário, 
la ten te nos símbolos e concretizado no 
produto es té ti co, em torno do qual se 
manifesta uma participação efetiva (e 
afetiva). A im por tân cia do imergido ou 
ainda não cons ci en te no universo social 
é igualmente ates ta da pelo exame da 
“virulência eventual” (ru mo res, lendas 
urbanas, fatos pitorescos, etc.), que fazem 
ressurgir um fundo ar cai co, mi to ló gi co e 
estranho no interior dos acon te ci men tos 
contemporâneos. Baseado nisso, 
Ed gar Morin elaborou os princípios de 
uma sociologia do presente, atenta às 
cri ses deslanchadas pela tensão entre 
um pro ces so de racionalização e seus 
contra-efei tos pro ble má ti cos: inquietude, 
an gús tia, re vol tas, pes qui sa de “culpados”, 
etc.12. La Ru meu er dʼOrléans, publicado 
em 1969, é uma pes qui sa de campo 
que se tor nou exemplo clás si co de 
metodologia nesta abor da gem. Analisando 
a propagação de uma falsa no tí cia delirante 
(o de sa pa re ci men to de me ni nas nos 
provadores de lojas de co mer ci an tes judeus 
de uma cidade de porte médio francesa), o 
sociólogo e sua equi pe es tu dam o ciclo 
do rumor que con ver te o “dis se por aí” em 
certeza e, depois, em acu sa ção. No curso 
desse trajeto nar ra ti vo, o fan tas ma se 
transmuta em mito e as su me uma extensão 
perversa, como se fos se uma me tás ta se 
patológica. Na cons ci ên cia coletiva, ocorreu 
que “uma história fa bu lo sa se trans for mou 
em pseudo-acon te ci men to his tó ri co”13. 
Numa escala mais am pla, certas for mas 
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de legitimação do po der político re cor rem 
a montagens si mi la res: as “religiões 
políticas”, com suas en ce na ções, seus 
ritos e emblemas, funcionam com base no 
mo de lo de experimentação es pe ci fi  ca men te 
ir ra ci o nais, que visam a pro vo car um fervor 
massivo na população14. Lado a lado com o 
mito do progresso e das uto pi as, contam-se 
entre as principais re cor rên ci as imaginárias 
do pensamento po lí ti co: a decadência, o 
ho mem novo, o sal va dor, o eleito ou o povo 
eleito, o com p lô. A propósito, a ma nei ra 
como os livros escolares contam a his tó ria 
segue sendo uma fonte de pesquisa e 
de documentação sobre as interferências 
mí ti cas na memória coletiva. O estudo 
da vida cotidiana tam bém confirma a 
“preg nân cia simbólica” exis ten te no que 
os so ci ó lo gos P. Berger e T. Luckmann 
chamam de construção social da realidade. 

2      A sociologia compreensiva da vida 
cotidiana

Desde meados do século 20, a vida 
co ti di a na se tornou objeto de considerável 
nú me ro de trabalhos. Os historiadores 
foram os primeiros a entrever que a 
existência cor ren te ou “banal” não era 
apenas o envelope alienado das relações 
sociais. Com o en fra que ci men to do 
enfoque crítico segundo o qual a alienação 
era o fator central da co ti di a ni da de (Henri 
Lefèbvre, Agnès Heller, Herbert Marcuse, 
Karel Kosik, Guy Debord ...), uma 
outra atitude, compreensiva, se im pôs: 
metacrítica (Jean Baudrillard), for mis ta 
(Michel Maffesoli) ou figurativa (Pi er re 
Sansot, Patrick Tacussel), reatando-se 
as filiações intelectuais com o legado 
de Ge org Simmel, a fenomenologia 
con tem po râ nea de Alfred Schütz, o 
interacionismo e a etnometodologia, sem 
esquecer as pes qui sas antes apresentadas 
de Edgar Morin.
Entre 1937 e 1938, o Colégio de 
Sociologia, fundado por Georges Bataille, 
Roger Cai llo is e Michel Leiris, atribuiu-se 

a missão de refutar a covardia intelectual 
“con tem po râ nea de uma ideologia que 
es tra nha men te nega os fenômenos de 
atração e de coesão instintivos, onde 
se pode pesquisar a força viva dos 
agrupamentos sociais”15.    
Desde então, a questão do in di vi du a lis mo e 
da supersocialização passou a ser vis ta do 
ângulo da medida da singularidade do ser 
diante das escolhas e pesos de sua ação. É 
o caráter indissolúvel de uma co mu ni da de 
que preside ao enquadramento das reações 
pessoais imediatas e reduz as forças de 
dis per são sociais. Entre as con tri bui ções 
mais notáveis dessa associação ori gi nal, 
fre qüen ta da por Walter Benjamin, Max 
Horkhei mer e Theodor Adorno, pode-se 
consultar: La Sacré dans la vie quotidienne, 
de M. Leiris, Le vent dʼhiver, de R. Caillois, 
La structure des démocraties e Strutucture 
et fonction de lʼarmée, de G. Bataille, 
Sociologie du bourreau, de R. Caillois. A 
diversidade de temas abor da dos obedece 
à pre o cu pa ção fundamental: identificar 
na existência social os fe nô me nos 
elementares de atração e de repulsão que 
a comandam, e observar sua con cre ti za ção 
nas instituições onde a ati vi da de to tal do 
sujeito parece ser ab sor vi da da ma nei ra 
mais fl agrante (os exér ci tos, as igrejas, 
os partidos políticos, as sei tas, etc.). Esse 
enfoque, à época muito mar gi nal, encontra-
se presente mais ou menos explicitamente 
em numerosos trabalhos con tem po râ ne os 
e lhe imprimem um estilo reconhecível. A 
obra de Jean Duvignaud, ampliando no 
sen ti do do conjunto da vida social (ritos 
re li gi o sos, ritos laicos, jogos, fes tas, etc.) 
a idéia de encenação a partir da sociologia 
do teatro16, ou o ensaio de Ge or ges Au cla ir, 
que estudou a fascinação e o temor que 
exer ce a transgressão de nor mas co le ti vas, 
provêm dessa tradição17. Jean Du vig naud a 
descreve como uma her me nêu ti ca in cli na da 
ao deciframento das ima gens exas pe ra das 
que, clan des ti na men te, mo de lam os 
com por ta men tos sociais e de fi nem um 
es pa ço onde o desejo confere pre ço às 
coisas sem preço18.
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        Aparecido um pouco antes de maio de 
1968, o primeiro ensaio de Jean Bau dri llard 
interroga essa insólita familiaridade que 
mantermos com os objetos que nos 
cer cam: 

“Quais necessidades outras que as 
fun ci o nais respondem os objetos, 
quais estruturas mentais se misturam 
com as estruturas funcionais e com 
elas entram em contradição, sobre 
qual sistema cultural, infra ou tran-
scultural se funda sua vivência 
co ti di a na?”19. 

        O sociólogo responde que to dos 
esses ob je tos habituais (bibelôs, mó veis, 
ve í cu los, aparelhos domésticos, etc.) 
cons ti tu em um sistema de signos sociais; 
eles são con su mi dos mais por seu 
valor so ci al do que por seu valor de uso 
funcional. Neste es pí ri to, ele assegura que 
nossa prá ti ca co ti di a na in tro duz o objeto 
não no con tex to de uso ou de satisfação 
de uma ne ces si da de, mas numa relação 
com todos os ou tros ob je tos-signo: “O 
consumo, embora te nha um sig ni fi  ca do, é 
uma atividade de ma ni pu la ção sistemática 
de signos”20. J. Bau dri llard dará um 
acabamento sis te má ti co a essa tese nas 
obras que seguirão a essa: A so ci e da de 
de consumo, Por um crí ti ca da economia 
política do signo e O es pe lho da produção 
21. Depois disso, não se pode mais opor a 
utilidade ao in ter câm bio, pois essa uti li da de 
- como a própria noção de necessidade 
- está ela mesma li ga da ao sis te ma de 
troca. Visando a que brar o valor de troca, é 
pre ci so restituir a troca, e não o valor (ainda 
que de uso).
        Partindo de uma reflexão sobre 
as me ta mor fo ses da violência nas suas 
relações com a estruturação da ordem 
social, as pes qui sas de Michel Maffesoli 
respondem à questão: por onde (e como) 
se regenera a potência do estar-junto, do 
ser-em-con jun to, ou, dito de outro modo, 
do consensus, que assegura o equilíbrio 
da existência em sociedade? O sociólogo 
vê na permanência da socialidade, isto 

é, na vida cotidiana mais banal, uma 
intensidade oculta que afron ta os poderes 
administrados e as con se qü ên ci as mais 
coatoras da socialização. Diante dos 
excessos da dominação, dos di ver sos 
imperativos exteriores (o trabalho, a moral, 
etc.), o homem comum esconde sob o 
manto das aparências sua pertença ao 
mun do vivido socialmente, feito de ins tan tes 
onde se cristaliza a autêntica sig ni fi  ca ção 
da vida22. 
        Com A conquista do presente (1979), 
M. Ma ffe so li dirige seu olhar em direção 
da te a tra li da de social que, sob traços 
or di ná ri os, lúdicos ou festivos, exprime 
uma acei ta ção trágica e um enfrentamento 
do des ti no e, igualmente, o investimento 
in di vi du al em uma realidade comunitária (a 
ami za de, a cumplicidade dos “bandos” ou 
dos grupos de afi nidade, as solidariedades 
mi nús cu las ...). Nesta ótica, ele insiste em 
se gui da so bre as fi guras da efervescência 
(a festa, a orgia, o gasto). Em contraponto 
ao mito pro me téi co - a domesticação 
racional da na tu re za - assistimos, segundo 
ele, a um retorno dos valores dionisíacos, 
os quais es con dem uma lógica das paixões 
que ul tra pas sa o quadro das práticas 
sexuais. Essa exacerbação dos afetos se 
enraiza em uma centralidade subterrânea, 
característica da pós-modernidade, e 
cujas formas tribais de agregação, por 
exemplo: as juvenis, cons ti tu em um indício 
sociológico. Essa vi são acaba relativizando 
a tendência in di vi du a lis ta, rapidamente 
notada por vá ri os ob ser va do res, em 
benefício de uma ecologia geral das 
relações intersubjetivas, baseada na 
estilização dos com por ta men tos, no gos to 
de viver as situações e as oportunidades 
do jogo existencial de ma nei ra presenteísta 
23.
        Do nomadismo, vagabundagens 
iniciáticas, re cen te livro do autor, ambiciona 
assinalar as múltiplas facetas da errância, 
a fim de res ti tuir a esse fenômeno 
sua dignidade an tro po ló gi ca. Michel 
Maffesoli mostra que, aban do nan do as 
certezas costumeiras de seu ambiente, 
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o viajante engaja seu espírito e sua 
vontade no âmbito de novas ex ten sões, 
que desvelam o mistério de seu estar-
no-mundo. Descobrindo outros lugares, 
ele se reencontra na diversidade das 
culturas e explora a existência naqueles 
“estados múl ti plos” de que falava René 
Guenon... Sa ber semelhante não obedece 
a nenhuma autoridade particular, exceto 
a da perfeição de si, e trata-se de uma 
busca que longe está de ser um obstáculo 
à compreensão dos outros. Ao contrário, 
ela impulsiona um “hedonismo relativo”, 
para retomar a expressão do sociólogo; isto 
é, uma espécie de utopia da relação e da 
coabitação, que funda o instinto gregário, o 
prazer do estar junto gratuitamente. Através 
da pesquisa de emoções voluptuosas e 
do de sen rai za men to, o sujeito errante 
renasce, a vida apa re ce como mapa 
dobrado de momentos vividos, frágeis e 
ainda possíveis. Nisso a viagem é iniciática, 
coloca o sujeito à prova do desconhecido e 
do imprevisível, obri gan do-o a encontrar 
os sinais de uma even tu al hospitalidade. 
O nômade exprime, em toda a sua força, 
o desejo de circular li vre men te, uma pulsão 
irrepreensível que trans for ma cada partida 
em sonho de um horizonte anunciador de 
uma nova des pe di da.

Conclusão: um arco epistemológico

Concluindo, gostaríamos de indiciar muito 
brevemente um arco epistemológico que 
poderia sintetizar a originalidade dos 
ca mi nhos que acabamos de descrever. 
Como chama a atenção Michel Maffesoli, 
a pós-modernidade é menos um conceito 
do que uma categoria existencial que 
designa uma estética ampliada aos 
diversos domínios da existência; ela dá 
conta da valorização do doméstico, remete 
a uma ética emo ci o nal, ao ajustamento 
contemporâneo entre o arcaico e as 
tecnologias mais avançadas (in for má ti ca, 
imagens virtuais, etc.), sem ex cluir o não-
racional, até então mantido à margem 

da consagração do sujeito en quan to 
homo oeconomicus ou homo politicus. 
Re en con tra mos aqui uma das proposições 
fe cun das de Georg Simmel, segundo 
a qual “quanto mais complexas são as 
figuras que nossa intuição é capaz de 
apanhar, mais a aplicação de categorias 
estéticas se dis tan cia das figuras 
individuais, perceptíveis pe los sentidos, 
em direção às figuras so ci ais”24. Sob o 
termo formismo, Michel Ma ffe so li procura 
atualizar a concepção sim me li a na de 
sociologia: evitar o fantasma da cla u su ra, 
reconhecer a singularidade, res pei tar o 
detalhe e o múltiplo, fazer des pon tar a 
aven tu ra do cotidiano como criação co le ti va 
por “aproximações sucessivas” - é por essa 
via que o sociólogo nos convida a apre ci ar 
a forma em sua relação com o tipo-ideal 
weberiano, o resíduo em V. Pareto ou a 
tipicalidade em A. Schütz. 
        A analogia formista procura 
com pre en der a correspondência física 
e social, isto é, a in ter de pen dên cia dos 
fatores que co man dam a lógica do ser 
vivo. Esse enfoque converge com o do 
paradigma da com ple xi da de, ex plo ra do 
por Edgar Morin. O com ple xo com bi na 
ordem e desordem, a in te ra ção e a 
organização: por isso não se deixa reduzir 
epistemologicamente a um esclarecimento 
analítico monocausal ou de ter mi nis ta. O 
efei to escapa à causa ou re tro a ge sobre 
ela. Edgar Morin explica que cada elemento 
de um sistema se integra, relativizando-
se, no seio de um meta-sis te ma, que 
transforma cada um deles no curso de um 
processo de encadeamento re tro a ti vo e 
recursivo25. Complexidade e forma, o cabo 
e a corda, não são elas bem a ima gem 
de um mundo cujas extremidades são ao 
mesmo ligadas e maleáveis? A metáfora 
do arco epis te mo ló gi co, que as associa, 
se adap ta a essa hi pó te se porque permite 
dar conta de uma re a li da de social que ao 
mes mo tempo se ba seia na materialidade 
dos fatos sociais e se projeta no céu 
enuviado das re pre sen ta ções, dos mitos e 
dos sím bo los .
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Este artigo foi originalmente escrito como “La sociologie 
interpretative: un tournant post-empiriste dans les sciences 
humaines en France”. Traduzido por Francisco Rüdiger. 
Patrick Tacussel é Diretor do Instituto de pes qui sas 
so ci o ló gi cas e antropológicas - IRSA - da Uni ver si da de de 
Montpellier III (França).
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